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Resumo 

Este artigo é um exercício de união entre os campos da Ciência da Informação e da Ciência da 
Comunicação. Ele coloca em bases sólidas uma bem fundamentada e robusta metodologia de análise 
bibliométrica para a análise dos Meios de Comunicação de Massa. Com ela é possível gerar tendências 
e determinar as preferências dos diversos veículos, assim como fazer estudos prospectivos sobre a 
evolução histórica de um tema, um produto, um político ou uma empresa na mídia e retirar desta 
análise conclusões para orientar e aperfeiçoar um relacionamento, em suma criar laços mais profundos 
e relações melhores e mais produtivas do sujeito de pesquisa com a mídia. A função de Clipping, de 
acompanhar o que sai na imprensa, está presente em organizações nos cinco continentes. A função de 
análise deste noticiário é realizada normalmente por empresas de consultoria de mídia. A criação e a 
alimentação da Base de Dados de Clipping é o diferencial apresentado por este trabalho. Os resultados 
demonstram com convicção a eficiência do sistema de trabalho de comunicação da Embrapa.  

PALAVRAS-CHAVE:  

Análise de Clipping; Midiametria; Análise da Mídia; Mineração de Textos; Mineração de Dados. 

                                                 
1 Este trabalho se inscreve no Grupo Temático Abrapcorp 3 - Comunicação digital, inovações tecnológicas e os 

impactos nas organizações. 
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Introdução 

As relações públicas são um instrumento estratégico para ligar organizações a seus meios 

ambientes (Grunig e Repper, 1992). As relações públicas contribuem na construção e manutenção de 

um ambiente propício para uma organização. Provêem um meio pelo qual "organizações e grupos de 

interesse interagem para administrar conflitos, em benefício de todos" (Grunig, 1992). Seguem o 

interesse público, desenvolvem uma compreensão mútua entre organização e públicos e contribuem 

para que a sociedade tenha debates bem fundamentados sobre os assuntos.  

Flores (1991) sublinhou que "mudanças tendo lugar no mundo e no Brasil tornaram obsoleto 

o modelo institucional da maioria das organizações" (p. II). Ele também explicou que ao enfrentarem 

estas mudanças, as organizações podem ser divididas em três tipos:  

1. Aquelas que nem percebem que as mudanças estão ocorrendo e que estão, por isso, 

condenadas a desaparecer; 

2. Aquelas que percebem as mudanças mas são incapazes de incorporá-las e, portanto, 

serão "mudadas"; e 

3. Aquelas que são capazes de antecipar as mudanças e que serão protagonistas de seu 

próprio processo de transformação. (Flores, 1991, p. II) 

Tal processo de adaptação ao meio ambiente não é uma tarefa fácil. A crescente importância 

desta adaptação para a vida organizacional neste novo século aumenta consideravelmente a 

significância da comunicação organizacional (relações públicas) para as organizações.  

Neste trabalho, o termo relações públicas é utilizado, assim como em Grunig (1992, p.4) 

como sinônimo de comunicação organizacional, administração da comunicação e também dos termos 

comunicação social e comunicação empresarial. 

O agronegócio e o futuro 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, vinculada ao Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, foi criada em 26 de abril de 1973. Sua missão é viabilizar 

soluções para o desenvolvimento sustentável do espaço rural brasileiro, com foco no agronegócio, por 

meio da geração, adaptação e transferência de conhecimentos e tecnologias, em benefício dos diversos 

segmentos da sociedade brasileira. A Embrapa atua por intermédio de 37 Centros de Pesquisa, três 

Serviços e 11 Unidades Centrais, estando presente em quase todos os Estados da Federação, nas mais 

diferentes condições ecológicas. Para chegar a ser uma das maiores instituições de pesquisa do mundo 

tropical, a Empresa investiu pesado no treinamento de recursos humanos. Possuía em 2005, 8.619 
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empregados, dos quais 2.221 são pesquisadores, 45% com mestrado e 53% com doutorado. Seu 

orçamento é da ordem de R$ 877 milhões anuais.  

Desde 1990, a produção brasileira de grãos passou de 57,8 milhões de toneladas para 120 

milhões de toneladas em 2003, um crescimento de 108% em volume. O dado significativo é que a área 

plantada no Brasil em 1990 era de 37,8 milhões de hectares e de 47 milhões de hectares em 2003, um 

crescimento de 24% na área. Barros e Rizzieri (2001) estudaram a evolução dos preços dos principais 

gêneros alimentícios no período 1975-2000, pondo às claras uma queda generalizada nos preços de 

todos os alimentos de 5,25% por ano (p.11), o que representou "uma taxa média de crescimento de 

7,56% ao ano, do poder de compra do salário médio de um pedreiro pago na cidade de São Paulo" 

(p.15) e, indicam os autores, isto representa uma das maiores transferências efetivas de renda em 

benefício das camadas mais humildes da população brasileira.  

Um fato significativo descrito por Gasques e outros (2003, p.42) é que "a tecnologia tem um 

papel decisivo" no sucesso do agronegócio e "a Embrapa tem um papel líder na geração e na difusão 

de inovações para o setor". A Empresa teve grande participação na "expansão da fronteira agrícola 

para as regiões de cerrado" com "o desenvolvimento pioneiro de variedades de soja", o que introduziu 

"uma ruptura tecnológica-chave" (p.42) e permitiu fazer agricultura em "áreas antes consideradas 

inadequadas. Esta inovação significa que o Brasil é hoje um dos poucos países do mundo com 

possibilidades efetivas de ampliação de sua área agrícola" (p.31). 

A Política de Comunicação da Embrapa 

A Embrapa adotou em 1996 uma Política de Comunicação Empresarial, revista e ampliada 

em 2002 que, afirma Silva (2004. p.1), "inseriu estrategicamente a comunicação em sua Política de 

Administração". A política (Embrapa, 2002, pp.28-29) preconiza um conceito específico para a 

Comunicação Empresarial. Ela:  

consiste num processo de gerenciamento que integra todas as atividades orientadas para 
o relacionamento entre uma organização e os ambientes interno e externo. Sua 
responsabilidade fundamental é criar e manter fluxos de informação e influência 
recíproca entre a empresa, seus públicos de interesse e a sociedade em geral 

Este conceito descarta a tradicional visão da Comunicação Empresarial como mero 
apêndice do processo de gestão e a define, estrategicamente, como instrumento de 
inteligência empresarial (pp.28-29). 
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Análise do Clipping Eletrônico da Embrapa 

A função de clipping existe nos cinco continentes. Ela é o meio mais comum para 

acompanhar o que acontece no meio ambiente. Bueno (2002) afirma que: 

incompleto ou não, impreciso ou não, equivocado ou não, o clipping é fundamental... 
matéria-prima para o trabalho de auditoria, a ser feito a posteriori, que, se bem 
conduzido, poderá sinalizar para oportunidades de divulgação, diagnosticar 
personalidades e estilos de veículos e editores e, sobretudo, permitir que as empresas ou 
entidades refinem seu trabalho de relacionamento com a mídia. 

O clipping em papel tem graves limitações de tamanho e preço para distribuir a mais de uma 

dezena de pessoas. São centenas de folhas por mês, o que torna difícil e trabalhosa a manutenção do 

arquivo. Assim, apenas a diretoria ou o alto escalão de uma organização tem a oportunidade de ficar 

informado sobre o que está acontecendo no seu macroambiente. O empregado comum e os gerentes e 

supervisores ficam sem acesso a informações cruciais para orientá-lo no seu dia-a-dia, em projetos e 

iniciativas. 

O Sistema de Clipping Eletrônico da Embrapa foi uma das formas encontradas para agregar 

inteligência ao seu processo de comunicação empresarial. Uma metodologia bastante simples e 

eficiente para gerar um instrumento importante para a democratização da informação nas organizações. 

Seu usuário pode acessar o Banco de Dados de Clipping selecionando um Veículo (mais de 962 jornais 

ou revistas), uma Data (Dia/Mês/Ano), um Centro de Pesquisa (42 Unidades) ou um Tema ou Assunto 

(84 no total).  

O objetivo geral das análises do clipping é o de verificar o desempenho da Embrapa e dos 

seus Centros de Pesquisa na mídia impressa e eletrônica e identificar a política editorial destes jornais 

de maneira a qualificar, ampliar e melhorar esta cobertura. A Assessoria de Comunicação da Embrapa 

e as áreas de comunicação dos centros de pesquisa trabalham de forma integrada, da seguinte forma: A 

ACS recebe pautas nacionais das unidades e trabalha com elas na divulgação nacional. Os centros 

trabalham na divulgação regional, estadual e local. Este sistema de trabalho da Empresa também deve 

ser auditado. 

Metodologia 

A base Clipping 

São as seguintes as variáveis analisadas no Banco de Dados de Clipping:  

1. Título da matéria (TIT) 

2. Data da matéria (DTP) 
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3. Nome do Veículo (VEI) 

4. Estado do Veículo (UF) 

5. Assunto ou Tema (classificado segundo lista de palavras chaves controladas pela Embrapa) (TEM) 

6. Gênero jornalístico de cada matéria (notícia, editorial, reportagem, entrevista, artigo, nota de 

opinião, nota informativa, carta do leitor, crônica) (GEN) 

7. Tipo e qualidade da presença da Organização na matéria (Capa/1aPágina, Manchete de página, 

Título, Destaque no texto (Lead), Citação, Rodapé/Legenda) (PRE) 

8. Fonte mencionada na matéria (dirigente, chefe de centro, pesquisador, outros empregados, não 

citada) (FON) 

9. Página de publicação (par, ímpar, 2 páginas, 3 páginas, 4 ou + páginas) (PAG) 

10. Tratamento gráfico, número de elementos presentes (1 elemento - texto, 2 elementos - texto e foto 

ou ilustração, 3 elementos - texto, foto/ilustração e box, 4 elementos - texto, foto, ilustração e box, 

5 ou mais elementos) (CGR) 

11. Unidade(s) da Embrapa(s) mencionada(s) (UD) 

12. Palavras-chave da matéria (PCH) 

Veja na figura 1, um exemplo de uma página do clipping antes da digitalização. 

 
Figura 1: Página digitalizada do Clipping Eletrônico 
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Resultados 

Os registros do clipping dos anos de 2003 e 2004, num total de 16.999 foram reformatados no 

software Infotrans2 e analisados no software VantagePoint3.  

Os 16.999 registros dividiram-se em 9.028 registros em 2004 e 7.967 em 2003. Por mês, a 

evolução geral das publicações teve em maio de 2004 o mês mais produtivo, com 903 matérias. Os 

meses de dezembro, janeiro e fevereiro que coincidem com os períodos de festas e o verão são aqueles 

em que há uma queda acentuada no número de publicações. Em 2003 a média de matérias publicadas 

por mês foi de 663,9 por mês enquanto em 2004 houve um crescimento para 752,3 matérias por mês 

(mais 6,6%). Veja a evolução das matérias na tabela 1. 

Tabela 1: Evolução das matérias mês a mês em 2003 e 2004. 

Dos 20 veículos que mais publicaram sobre a Embrapa e suas unidades, 13 reduziram e 07 

aumentaram a quantidade de matérias de 2003 para 2004, entre estes o Estado de S. Paulo (de 366 para 

374), o Jornal de Brasília (de 244 para 311), o Popular (de 216 para 301), a Gazeta-MT (de 152 para 

192), Zero Hora (de 119 para 173) e a Tarde (de 116 para 128). Eles estão marcados por um asterisco. 

As características de cada veículo estão assinaladas em cinza. Por exemplo, "O Estado de S. Paulo" é 

um jornal nacional e pertence à região Sudeste. A notar ainda que o primeiro veículo especializado em 

agronegócio aparece em décimo-nono lugar. No início dos anos 90 a Embrapa publicava a maioria de 

suas notícias em veículos especializados em agronegócio. Esta forte presença dos jornais de interesse 

                                                 
2 Da IUK GmbH - http://www.ever-germany.de/start.aspx 
3 Da Search Technologies - http://thevantagepoint.com 
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geral representa uma mudança radical em relação à política de comunicação organizacional da 

Embrapa que deixou a divulgação prioritária para o agronegócio e passou a visar toda a sociedade. 

Esta passou também a conhecer melhor os assuntos e temas de ciência e tecnologia apropecuária e sua 

importância para o país. Veja os detalhes na tabela 2: 

Tabela 2: Evolução de 2003 para 2004 dos Veículos que mais publicaram. 

3002 4002 latoT olucíeV sianroJ
sianoican

siapicnirP
sianroj

sianruoJ
siaudatse

-enorgA
oicóg etroN etsedroN --ortneC

etseO etseduS luS

1 663 473 047 *oluaP.SedodatsEO 1 1

2 403 392 795 ovoPodoierroC 1 1

3 442 113 555 *ailisarBedlanroJ 1 1

4 013 522 535 ainozamAadoiraiD 1 1

5 612 103 715 *ralupoPO 1 1

6 803 791 505 litnacreMatezaG 1 1

7 251 291 443 *TM-atezaGA 1 1

8 381 451 733 odatsEodahloF 1 1

9 46 042 403 *ahnaMadoiraiD 1 1

01 951 441 303 etsedroNodoiraiD 1 1

11 251 141 392 etroNoieM 1 1

21 911 371 292 *aroHoreZ 1 1

31 351 331 682 saniMedodatsE 1 1

41 261 421 682 oadatsEO 1 1

51 851 79 552 ainodnoRedahloF 1 1

61 041 211 252 esneilizarBoierroC 1 1

71 711 821 542 *edraTA 1 1

81 421 411 832 oluaP.SedahloF 1 1

91 521 401 922 laruRobolG 1 1

02 021 801 822 ossergorPO 1 1  
Quando o volume de matérias publicadas em 2003 e 2004 pela Embrapa é analisado sob a 

ótica do Tipo de Presença Editorial, houve um crescimento em todos os itens em especial de 89,1% 

das citações em Manchetes e de 34,3% em Primeiras páginas. Veja os detalhes na tabela 3: 

Tabela 3:  Tipo de Presença Editorial por Ano. 

sortsigeR# açneserpedopiT 3002 4002 %

4479 oãçatiC 4144 0335 7,02

3502 olutíT 409 9411 1,72

0281 )daeL(otxetoneuqatseD 387 7301 4,23

808 adnegeL/épadoR 873 034 7,31

232 anigáPa1/apaC 99 331 3,43

331 anigápedetehcnaM 64 78 1,98

09741 latoT 7697 8209 3,31

9022 oizaVopmaC 3431 268 8,55-  
Observa-se que 57% das matérias têm um tratamento gráfico mais elaborado e distinto, o que 

é bastante desejável em termos de espaço editorial ocupado pela organização. A notar ainda que as 

matérias com quatro ou mais elementos gráficos tiveram um aumento significativo. Estes itens estão 
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marcados em negrito na tabela 4. A redução do número de campos vazios nas duas tabelas indica que 

houve uma melhoria na qualidade de indexação da Base Clipping. 

Tabela 4:  Tipo de tratamento gráfico por Ano. 

sortsigeR# ocifárgotnematartedopiT 3002 4002 %

4736 )otxet(otnemele1 2603 2133 1,8

2315 )oacartsuli/otof+otxet(sotnemele2 5832 7472 1,51

5331 )xob+oacartsuli/otof+otxet(sotnemele3 915 618 2,75

395 )xob+oacartsuli+otof+otxet(sotnemele4 802 583 58

4531 sotnemelesiamuo5 154 309 2,001

88741 latoT 7697 8209 3,31

1122 oizaVopmaC 2431 568 1,55-  
Continuando a analisar tratamento gráfico agora por veículo verificamos que os quatro 

veículos que dão melhor tratamento gráfico às matérias publicadas sobre a Embrapa são "Jornal de 

Brasília" e "O Estado de S. Paulo", dois jornais, e "Panorama Rural" e "Globo Rural", duas revistas. 

Também merecem menção como "grandes veículos da Embrapa" as revistas "Cultivar", "Balde 

Branco", "DBO Rural", "Suinocultura Industrial", "Rural", "Agroanalysis", "A Granja", "Bahia 

Agrícola" e "Veja" (24ª). E os jornais "O Popular", "Estado de Minas", "A Tarde", "Folha de S. 

Paulo", "Correio Braziliense" e "O Globo", entre outros. A observar a presença dos veículos do 

agronegócio. Dos vinte primeiros, onze são veículos com esta especialização. Isto indica que os 

veículos do agronegócio dão um melhor tratamento editorial às informações da Embrapa do que os 

demais veículos. É o esperado pois seu público precisa desta informação em maiores detalhes. Eles 

estão marcados em negrito na tabela 5. No entanto, quando analisamos os veículos que publicaram 

matérias com um só elemento (só texto) voltam a predominar aqueles de interesse geral. 
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Tabela 5: Veículos que dão melhor tratamento gráfico às matérias da Embrapa. 

sortsigeR# olucíeV 1
otnemele

2
sotnemele

3
sotnemele

4
sotnemele

siamuo5
sotnemele

1 555 ailisarBedlanroJ 581 761 201 03 17

2 047 oluaP.SedodatsEO 892 282 26 82 46

3 051 laruRamaronaP 51 15 02 01 45

4 922 laruRobolG 55 901 91 8 63

5 522 OBD 96 87 22 21 63

6 161 ravitluC 22 45 91 31 63

7 715 ralupoPO 072 261 23 71 13

8 011 ocnarBedlaB 12 93 8 6 13

9 682 saniMedodatsE 39 631 02 9 82

01 542 edraTA 18 89 52 41 52

11 832 oluaP.SedahloF 231 94 22 9 32

21 37 lairtsudnIarutluconiuS 31 61 11 2 22

31 443 TM-atezaGA 161 811 03 8 12

41 252 esneilizarBoierroC 721 86 32 31 12

51 16 sisylanaorgA 11 61 01 4 02

61 06 PS-laruRatsiveR 21 51 7 6 02

71 141 obolGO 15 25 61 2 91

81 29 ajnarGA 7 73 71 7 81

91 83 sarutluCsednarGravitluC 2 31 4 1 81

02 72 alocirgAaihaB 4 2 2 2 71  

As características dos veículos 

Quando agregamos as variáveis Unidades da Embrapa e Veículos por Estados, os resultados 

indicam que a maioria dos jornais tende a publicar mais matérias das Unidades de seu estado. Esta é 

uma descoberta importante deste trabalho, que acreditamos ser uma característica da cobertura de toda 

a imprensa brasileira e talvez mundial, uma tendência a publicar mais matérias sobre o que está mais 

perto, mais próximo geográficamente falando. Por exemplo, jornais do Rio Grande do Sul publicam 

mais notícias dos centros de pesquisa do RS; jornais no Amazonas tendem a publicar mais matérias do 

Amazonas. Estes resultados não exprimem apenas as políticas editoriais dos veículos mas são bastante 

fiéis aos esforços de divulgação e comunicação da Embrapa que concentram os esforços nacionais na 

Sede e os esforços regionais, estaduais e locais nos centros de pesquisa. Na tabela 6, as colunas em 

cinza claro são de estados (MT, TO, MA, RN, AL e ES) onde não há centros da Embrapa. As células 

marcadas em cinza na tabela 6 são de cruzamentos estado-estado. A cobertura da Sede é realizada com 

a participação de todos os centros de pesquisa para os assuntos "nacionais". Em cinco estados que têm 

suas siglas marcadas também em cinza na tabela 6 (RS, PR, PI, AC e SE) o número de notícias dos 

centros é maior até mesmo do que o da Sede da Embrapa. Se desconsiderarmos a cobertura nacional da 

Sede, em apenas dois destes cruzamentos (GO e RJ), o maior número de notícias não está no 
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cruzamento estado-estado. A proximidade dos estados de Goiás e Distrito Federal e o fato de no DF 

existirem seis unidades da Embrapa contra apenas uma em Goiás podem explicar em parte a 

predominância do DF neste caso. No entanto, o estado do Rio de Janeiro merece uma análise mais 

detalhada. Existem três centros de pesquisa da Embrapa no Rio; Embrapa Solos, Embrapa 

Agrobiologia e Embrapa Agroindústria de Alimentos. O estado é também a sede de dois jornais 

nacionais, "O Globo" e "Jornal do Brasil". Apesar disso, os estados que publicam mais notícias dos 

centros do Rio de Janeiro são São Paulo e Distrito Federal. O cruzamento Rio-Rio vem apenas em 

terceiro lugar ao lado do Rio Grande do Sul. Estes números estão na linha horizontal. Marcamos a 

coluna e a linha deste estado com um cinza mais forte. Estes dados e os do próximo capítulo 

descrevem o efeito das políticas de divulgação tanto da Empresa como dos veículos e identificam 

claramente suas características e eventuais disfunções que poderão merecer uma intervenção pró-ativa 

por parte dos responsáveis pela comunicação organizaciojnal. Veja na tabela 6. 

Tabela 6: Centros de pesquisa da Embrapa por estado e veículos por estado. 
solucíeV
sortneC/
aparbmE

PS SR FD OR TM GM OG SM RP IP EC JR AB MA AP CS CA RR ES OT BP EP AM NR LA SE PA

0997 edeS 4832 578 106 884 193 273 932 231 842 132 713 613 212 812 081 211 59 431 05 28 75 76 55 54 34 73 9

6151 SR 652 8901 82 11 61 21 42 3 61 3 31 6 1 52 1 1 1

7621 FD 192 311 863 64 27 86 901 6 61 11 41 14 82 71 2 5 6 8 9 71 3 6 2 4 2 1 2

0111 PS 688 33 64 01 82 31 22 6 8 1 4 8 8 7 1 6 7 2 6 1 1 4 3 2

4001 RP 582 181 53 43 74 93 43 7 472 1 2 01 81 1 3 1 2 2 9 4 7 2 5 1

419 SM 002 95 33 14 65 32 73 334 4 1 7 7 1 2 4 1 2 1 1 1

846 GM 133 33 32 32 52 131 44 5 11 1 1 2 2 2 1 1 1 4 1 5 1

074 OR 51 8 3 814 9 3 2 1 1 1 5 2 1 1

983 CS 412 13 3 5 5 3 4 1 8 7 1 201 2 1 1 1

163 EC 68 51 61 4 7 8 4 2 82 161 1 5 1 2 1 1 3 1 3 11 1

753 IP 92 13 3 1 1 1 2 172 2 1 2 1 1 1 1 9

152 OG 46 22 62 11 01 01 38 2 1 3 6 2 3 1 6 1

532 AB 25 81 31 21 41 01 31 1 3 2 7 47 1 1 5 2 1 5 1

912 CA 62 2 8 34 21 4 3 1 1 1 1 1 4 011 1 1

622 JR 37 52 13 51 6 8 7 7 4 2 2 52 2 5 2 2 1 2 4 1 2

591 AP 44 6 8 22 01 1 1 6 37 1 21 5 5 1

581 ES 05 3 8 3 2 2 4 1 3 1 7 1 69 1 1 2

381 BP 62 81 6 4 62 01 22 2 3 2 9 3 8 1 1 1 1 1 2 53 1 1

151 EP 13 02 21 01 5 3 3 1 6 5 4 92 1 1 3 51 1 1

231 MA 02 2 4 32 5 3 1 3 76 1 1 1 1

88 RR 9 4 3 22 61 1 1 2 82 1 1

51 PA 2 1 1 7 1 3

latoT60971 6735 8952 9721 3521 467 327 656 906 106 665 125 454 614 133 662 852 452 681 281 521 601 701 29 37 65 34 51  

O esforço dos centros de pesquisa 

Quantificando o esforço editorial dos centros de pesquisa e da Sede nos dois anos estudados 

constatamos que 12 centros apresentaram queda na quantidade de matérias publicadas e 28 centros 

ampliaram o número de matérias publicadas. A Embrapa Soja (901), Embrapa Trigo (624) e Embrapa 
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Pecuária Sudeste (604) são as unidades que mais publicaram matérias na imprensa no período 

estudado.  

A tabela veículos por unidade de pesquisa permite duas visões: Com a primeira, ordenada na 

forma decrescente do número de matérias por Unidades, identificamos os jornais que publicam mais 

matérias de uma unidade específica. As matérias da Sede da Embrapa, por exemplo, são publicadas no 

Estado de S. Paulo (355), Gazeta Mercantil (342), Correio do Povo (290), Diário da Amazônia (232) e 

O Popular (203). A lista de jornais preferidos da Embrapa Soja é diferente; Folha de Londrina (82), 

Jornal de Londrina (58), Cultivar (36), Estado de S. Paulo (30) e Correio do Povo (24). Veja os 

detalhes na tabela 7: 

Tabela 7: Unidades da Embrapa por Veículos -  visão 1.  

sortsigeR# olucíeV edeS
aparbmE sortsigeR# olucíeV ajoS

1 047 oluaP.SedodatsEO 553 1 321 anirdnoLedahloF 28

2 505 litnacreMatezaG 243 2 96 anirdnoLedlanroJ 85

3 795 ovoPodoierroC 092 3 161 ravitluC 04

4 535 ainozamAadoiraiD 232 4 047 oluaP.SedodatsEO 03

5 715 ralupoPO 302 5 795 ovoPodoierroC 52

6 252 esneilizarBoierroC 791 6 051 laruRamaronaP 52

7 303 etsedroNodoiraiD 491 7 821 ovoPodatezaG 42

8 443 TM-atezaGA 281 8 733 odatsEodahloF 32

9 555 ailisarBedlanroJ 081 9 93 SR-ajoSadorielisarBoiraunA 22

01 733 odatsEodahloF 671 01 63 lanoidireMovitamrofnI 22

11 292 aroHoreZ 071 11 715 ralupoPO 12

21 832 oluaP.SedahloF 661 21 443 TM-atezaGA 12

31 682 saniMedodatsE 551 31 24 lusocreM 91

41 222 larebiLO 551 41 23 omaoClanroJ 91

51 091 atsiVaoBedahloF 641 51 832 oluaP.SedahloF 71

61 871 ocimonocErolaV 441 61 555 ailisarBedlanroJ 61

71 392 etroNoieM 731 71 29 ajnarGA 61

81 391 lisarBodanubirT 031 81 06 PS-laruRatsiveR 61

91 202 airtsudnIeoicremoCodoiraiD 821 91 83 sarutluCsednarGravitluC 61

02 552 ainodnoRedahloF 621 02 505 litnacreMatezaG 41  
Estas tabelas podem ser utilizadas por um centro de pesquisa para criar uma lista de veículos 

mais importantes, para definir prioridades para pautas ou para escolher a quem mandar um press-

release. Com uma visão exclusiva do centro, o gerente de comunicação pode acompanhar a evolução 

da cobertura em cada veículo e proceder a correções ou a mudanças de ênfase. No caso, ele deve se 

esforçar para eliminar os espaços vazios. Veja o exemplo da lista de veículos da Embrapa Soja durante 

o segundo semestre de 2004 na tabela 8. No caso, verificamos que dois jornais do Mato Grosso não 

publicaram nenhuma notícia em novembro e dezembro. Caso tenha acontecido um assunto importante 

ignorado por estes veículos, o gerente de comunicação pode telefonar pessoalmente para os editores e 
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"dscobrir" a causa deste fato e ainda oferecer uma divulgação alternativa como uma entrevista de 

dirigente sobre o tema de interesse de divulgação. 

Tabela 8: Evolução da cobertura por veículo por centro. Exemplo, Embrapa Soja. 

sortsigeR# olucíeV 40/zed 40/von 40/tuo 40/tes 40/oga 40/luj

1 28 anirdnoLedahloF 6 5 6 3 2 8

2 85 anirdnoLedlanroJ 3 3 7 2 2 5

3 52 ovoPodoierroC 2 2 3 1

4 42 ovoPodatezaG 4 1 2 1

5 32 odatsEodahloF 3 1 1

6 12 TM-atezaGA 1 1 1 2

7 12 ralupoPO 2 2

8 91 lusocreM

9 41 ainozamAadoiraiD 1 2 1

01 21 airtsudnIeoicremoCodoiraiD 3 1 1 2  
Uma outra visão dos dados é pelo número de matérias publicadas por jornal. Assim, 

identificamos os centros de pesquisa preferidos de cada jornal. O Estado de S. Paulo, por exemplo, 

publica praticamente a metade da produção da Embrapa Monitoramento por Satélite (CNPM) e mais 

Embrapa Pecuária Sudeste (CPPSE), Embrapa Soja (CNPSO), Embrapa Recursos Genéticos e 

Biotecnologia (Cenargen) e Embrapa Gado de Corte (CNPGC). Veja os detalhes na tabela 9: 

Tabela 9: Unidades da Embrapa por Veículos - visão 2.  

#
sortsigeR asiuqsepedortneCropolucíeV edodatsEO

oluaP.S

0997 edeSaparbmE 553

791 etiletaSropotnemarotinoM 401

406 etseduSairauceP 53

109 ajoS 03

344 aigoloncetoiBesociteneGsosruceR 92

523 etroCedodaG 91

983 sevAesoniuS 61

991 ogroSeohliM 61

554 etieLedodaG 51

264 sodarreC 41  

Análise das palavras chave e temas  

A análise das palavras chave pode indicar, entre outras coisas, os assuntos preferidos dos 

diversos veículos e orientar, por este meio, a proposição de pautas e sugestões de reportagens pelos 

centros de pesquisa. Um tema polêmico como os transgênicos (488) é a sétima palavra chave mais 

citada dentre todos os jornais. Quando examinamos cada jornal em particular há uma variação que 

pode nos trazer informações preciosas. Nós isolamos os quinze primeiros veículos que publicaram 
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mais matérias sobre transgênicos. "O Estado de S. Paulo" e "Folha de S. Paulo", dois jornais nacionais 

se posicionaram nos primeiros lugares. Nós também calculamos a porcentagem que as notícias sobre 

transgênicos representam em relação ao número total de matérias publicadas por cada um destes 

quinze veículos. Encontramos uma grande variância, de 14% para a "Gazeta do Povo" jornal de um 

estado fortemente agrícola como o Paraná, a 2% para o "Jornal de Brasília", do Distrito Federal. Eles 

estão marcados em cinza na tabela 10. 

Tabela 10:  Veículos por Palavras Chave (transgênicos) por número de notícias. 

O próximo passo foi ordenar a lista dos quinze veículos pela importância que eles concedem a 

este tema representada pelas maiores percentagens relativas ao número total de notícias publicadas. 

Uma pequena surpresa surgiu. Ao lado da "Gazeta do Povo" apareceram "O Globo", "Valor 

Econômico", "Jornal do Brasil" e "Folha de S. Paulo", três jornais nacionais e um especializado em 

economia. Seu interesse pelos transgênicos é de duas a quatro vezes maior do que o dos jornais do 

final da lista. Eles foram marcados em cinza na tabela 11. 

Tabela 11:  Veículos por Palavras Chave (transgênicos), importância relativa das notícias. 

Nós observamos que os veículos do final da lista eram de estados com uma forte agricultura. 

A questão colocada então foi. Será que há uma valorização do tema transgênicos por veículos de um 

estado em particular? 

Decidimos então comparar as coberturas dos três principais estados da região Sudeste (RJ,SP 

e MG), dos dois principais da região Sul (RS e PR) e dois estados da região Centro-Oeste (MT e GO). 

Nos seus territórios são plantados mais de 75% da produção agrícola nacional. Veja os detalhes na 

tabela 12. 

#
sortsigeR

/solucíeV
sarvalaP
evahc

odatsEO
.Sed
oluaP

ahloF
.Sed
oluaP

atezaG
litnacreM

oierroC
ovoPod

atezaG
ovoPod

rolaV
ocimonocE obolGO O

larebiL
oreZ
aroH ovoPO

lanroJ
od
lisarB

oierroC
esneilizarB

-atezaGA
TM

O
ralupoP

lanroJ
ed
ailisarB

294 socinegsnart 53 02 91 91 81 81 61 61 61 31 21 21 21 11 11

latoT 047 832 505 795 821 871 141 222 292 561 141 252 443 715 555

% 6,4 4,8 7,3 1,3 41 1,01 3,11 2,7 4,5 8,7 5,8 7,4 5,3 1,2 2

#
sortsigeR

/solucíeV
sarvalaP
evahc

atezaG
ovoPod

O
obolG

rolaV
ocimonocE

lanroJ
od
lisarB

ahloF
.Sed
oluaP

O
ovoP

O
larebiL

oreZ
aroH

oierroC
esneilizarB

odatsEO
.Sed
oluaP

atezaG
litnacreM

A
--atezaG

TM

oierroC
od
ovoP

O
ralupoP

lanroJ
ed
ailisarB

294 socinegsnart 81 61 81 21 02 31 61 61 21 53 91 21 91 11 11

latoT 821 141 871 141 832 561 222 292 252 047 505 443 795 715 555

% 41 3,11 1,01 5,8 4,8 8,7 2,7 4,5 7,4 6,4 7,3 5,3 1,3 1,2 2
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Tabela 12:  Veículos por Estado e Palavras Chave.   

A resposta da tabela 12 é cristalina. Na cobertura das notícias de pesquisa agropecuária da 

Embrapa, os veículos do estado do Rio de Janeiro concedem aos transgênicos uma relevância especial, 

bastante diferente daquela dos outros estados analisados. Uma observação geral sobre a publicação 

total de notícias por estados. São Paulo abriga cinco centros de pesquisa da Embrapa, Rio Grande do 

Sul quatro, Rio de Janeiro três, Paraná dois, Minas Gerais dois e Goiás um. O estado do Mato Grosso 

não tem nenhum centro mas se coloca num merecido terceiro lugar quanto à quantidade de notícias 

publicadas sobre a Embrapa. Este é um forte indicador de uma grande valorização da ciência e da 

tecnologia e das inovações agropecuárias em Mato Grosso que está se tornando também o principal 

estado agrícola do Brasil. 

Conclusão 

Tais resultados demonstram com convicção a eficiência do sistema de trabalho de 

comunicação da Embrapa para a divulgação de seus trabalhos científicos. Eles estabelecem também 

metodologias e ferramentas de análise para gerar inteligência sobre os meios de comunicação de massa 

e o comportamento de seus editores, fazer o monitoramento de coberturas da imprensa e auditorias 

sobre o trabalho de comunicação. Estas metodologias e ferramentas permitem também traçar a 

evolução de um tema, de um produto, de uma pessoa ou de todo um setor da economia na mídia, por 

um período determinado. 

Uma ressalva deve ser feita. É possível que o número total de notícias sobre os transgênicos 

em todos os veículos seja muito maior do que aquele registrado aqui porque esta análise inclui apenas 

as notícias deste universo que mencionam a Embrapa. Estes resultados não representam o 

comportamento geral dos veículos quanto a temas específicos. Eles refletem o comportamento dos 

veículos com referência a um tema específico na cobertura da Embrapa. 

sortsigeR# 1 2 3 4 5 6 7 8 9 01 11 21

934 JR
oacudorp socinegsnart aigoloncetoib aigoloncet ajos asiuqsep otejorp enolc setnemes ovitluc oatseg acnarugessoib

53 43 22 12 91 91 71 11 11 11 9 9

9015 PS
oacudorp ajos aigoloncet otejorp asiuqsep etiel otneve socinegsnart oicogenorga arfas edadivitudorp odacrem

774 043 272 362 432 212 302 171 431 801 801 701

907 GM
oacudorp etiel ajos ohlim efac socinegsnart odacrem otejorp asiuqsep setnemes saturf aigoloncet

57 05 93 82 72 52 42 42 12 91 71 71

585 RP
ajos oacudorp megurref asiuqsep aigoloncet socinegsnart oicogenorga arfas ogirt otneve aigoloncetoib otejorp

541 44 82 82 72 52 42 22 22 02 71 61

1942 SR
oacudorp ajos otneve ogirt asiuqsep arfas oiranimes otejorp aigoloncet odacrem socinegsnart setnemes

922 102 641 121 911 19 78 58 87 36 26 06

137 TM
oacudorp ajos asiuqsep otneve aigoloncet oadogla megurref arutluc odacrem otejorp oitnalp socinegsnart

17 06 63 53 13 13 62 22 22 22 12 91

316 OG
ajos oacudorp asiuqsep aigoloncet oadogla etiel odarrec arutluc saturf sotatnoc arfas socinegsnart

64 24 82 62 12 02 02 91 81 71 61 61
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No entanto, acreditamos que a generalização destas metodologias e a criação de bases 

Clipping diversificadas poderá dar ao estudo do jornalismo e de sua prática diária em todo o mundo, às 

relações públicas, à comunicação organizacional, ao marketing e também ao segmento de consultorias 

de mídia, metodologias e ferramentas que permitem dar um salto de qualidade e de produtividade em 

muitas das análises de mídia realizadas. Instrumentos para criar laços mais profundos e proveitosos, 

relações mais profundas e melhores entre as organizações e sujeitos de todas as afiliações com a mídia 

e seus editores. 
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